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$�)RUoD�GD�)DPtOLD�)UHQWH�jV�2ULHQWDo}HV�3ROtWLFR�6RFLDLV��3UHVHUYDomR�GR�
Sagrado e da Criatividade

Suely Engelhard1

Resumo

Tendo como pano de fundo o documentário russo Anna dos seis aos 
GH]RLWR��GH�1LNLWD�0LFNKDONRY��UHÀLWR�VREUH�D�SUHVHUYDomR�GR�VDJUDGR��GD�Ip��
da criatividade, na luta entre a força e coragem da história, lema e resiliência 
familiar frente às orientações político-sociais impostas pelo poder do estado. 
Nessa luta de pressão do sistema político sobre as famílias e indivíduos de 
seu povo se distingue a resiliência de um núcleo familiar. A diferenciação al-
FDQoDGD�SHOD�PDWULDUFD�1DWiOLD��D�TXHP�R�¿OPH�p�GHGLFDGR��LPSXOVLRQD�VHXV�
descendentes a não deixarem de exercer sua criatividade mesmo frente à 
censura e perseguição vivida. Preservaram a fé e a sacralidade na ligação 
atávica ao torrão natal.

3DODYUDV�FKDYH� fé; GLYLQR��WRUUmR�QDWDO��GXSOR�YtQFXOR��UHVLOLrQFLD�

7KH�3RZHU�RI�WKH�)DPLO\�DV�2SSRVHG�WR�WKH�3ROLWLFDO�DQG�6RFLDO�
*XLGHOLQHV��3UHVHUYDWLRQ�RI�WKH�6DFUHG�DQG�WKH�&UHDWLYLW\

Abstract

+DYLQJ�WKH�1LNLWD�0LFNKDONRY¶V�5XVVLDQ�GRFXPHQWDU\�$QQD�IURP���WR����DV�
EDFNJURXQG�� ,� UHÀHFW�RQ� WKH�VDFUHG�SUHVHUYDWLRQ�RI� WKH� IDLWK�� WKH�FUHDWLYLW\�� WKH�
VWUXJJOH� EHWZHHQ� WKH� VWUHQJWK� DQG� WKH� FRXUDJH�RI� WKH� VWRU\��PRWWR� DQG� IDPLO\�
UHVLOLHQFH�LQ�IDFH�RI�WKH�SROLWLFDO�DQG�VRFLDO�JXLGHOLQHV�LPSRVHG�E\�WKH�SRZHU�RI�
WKH�VWDWH��2Q�WKLV�VWUXJJOH�RI�WKH�SUHVVXUH�RI�WKH�SROLWLFDO�V\VWHP�RQ�IDPLOLHV�DQG�
LQGLYLGXDOV�RI�KLV�SHRSOH��WKH�UHVLOLHQFH�RI�D�IDPLO\�XQLW�LV�GLVWLQJXLVKHG��7KH�GLIIH-
UHQWLDWLRQ�DFKLHYHG�E\�WKH�PDWULDUFK�1DWiOLD��WR�ZKRP�WKH�¿OP�LV�GHGLFDWHG��GULYHV�
WKH�GHVFHQGDQWV�QRW�WR�IDLO�WR�H[HUFLVH�WKHLU�FUHDWLYLW\�HYHQ�LQ�WKH�IDFH�RI�FHQVRU-
VKLS�DQG�H[SHULHQFHG�SHUVHFXWLRQ��7KH\�SUHVHUYHG�WKH�IDLWK�DQG�VDFUHGQHVV�LQ�
atavistic connection to the homeland.

.H\ZRUGV� faith; divine; homeland; double bond; resilience.
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6RPRV�R�TXH�ID]HPRV��PDV�
principalmente,�R�TXH�ID]HPRV�
SDUD�PXGDU�R�TXH�VRPRV�������������������������� ��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
(Eduardo Galeano)

Fé, domínio e poder

Jung ao estudar o psiquismo humano reconhece o quanto as condições do 

meio ambiente deixam nos indivíduos traços míticos semelhantes. Estes são o 

resultado de fantasias carregadas de afeto sobre situações perigosas, que se 

repetem, e trazem uma ameaça tanto ao físico quanto a alma humana. 

$�VHGLPHQWDomR�GH�WRGDV�DV�H[SHULrQFLDV�DQFHVWUDLV�FDUUHJDGDV�GH�DIHWRV�
profundos da humanidade constelam os princípios reguladores e formadores, 

tanto da vida religiosa como da vida política, determinando as suas imensas for-

ças psíquicas inconscientes. Se ocorrer uma ampla retirada de certas projeções 

PHWDItVLFDV��FRPR�SRU�H[HPSOR��R�H[SXUJR�GH�'HXV��¿FD�VH�GHVDPSDUDGR��
2V�VtPERORV�GH�³GRPtQLR´�H�³SRGHU´�VHPSUH�H[LVWLUDP��QmR�QRV�FDEHQGR�D�

VXD�FULDomR��2�TXH�FDEH�DR�LQGLYtGXR�p�HVFROKHU�R�³VHQKRU´�D�TXHP�TXHU�DWHQGHU�
H�VHUYLU��³µ'HXV¶�QmR�p�FULDGR��PDV�HVFROKLGR´��-XQJ��������S������

&RPR�SRQWR�GH�SDQR�GH�IXQGR�SDUD�WDLV�UHÀH[}HV�PH�EDVHDUHL�QR�GRFXPHQ-

tário $QQD��2W�VKHVWL�GR�YRVHPQDGWVDWL�[Anna dos seis aos dezoito], do cineasta 

russo Nikita Mickhalkov, lançado no ano de 1993. 

 Nesta película o diretor mira o resgate da criatividade em sua família, que 

SRU�RFDVLmR�GR�PRPHQWR�KLVWyULFR�H�HVStULWR�GH�pSRFD�GD�8QLmR�6RYLpWLFD�GRV�
DQRV�GD�JXHUUD�IULD��SUHFLVRX�VHU�GHVFRQVLGHUDGD��HQFREHUWD�H�PHVPR�WUDQV¿-

JXUDGD��FRPR�SURWHomR�D�VHXV�PHPEURV��(VWHV�QmR�GHYHULDP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
e muito menos relacionados com os parentes, que embora famosos, não eram 

aceitos pelo establishiment.
Paralelamente Mickhalkov busca reparar também aqui a questão da fé, o 

preenchimento do vazio da alma humana, de uma percepção de si mesmo como 

pertencente a uma realidade mais abrangente que o contém e o enraíza na sua 

história pessoal, na de sua família, de sua cultura, da humanidade, bem como 

na própria criação cósmica.

E ainda descortina para o espectador a história do império soviético que 

WUD]LGD�DWUDYpV�GR�ROKDU�GH�XP�GH�VHXV�VHUYRV�EXVFD�GHVPLWL¿FDU�PXLWDV�IDQWD-

sias, que os estrangeiros criam e acreditam compatíveis com a alma russa. Com 

sensibilidade e de modo muito sutil tece uma teia, uma rede de comunicação, de 

complexidade, de diferenciação e discernimento entre a história de sua família e 

a da própriD�8QLmR�6RYLpWLFD���
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6HJXQGR�GH¿QLomR�GR�EORJ�russiashow (Milu, 2012): 

É uP�¿OPH�VREUH�D�SiWULD��TXH�HQYROYH�FRQFHLWRV�H�REMHWRV�FRPR�R�ULR��
R�FDPSR��R�FpX��D�IDPtOLD��SDLV�H�¿OKRV��(QYROYH�TXHP�YLYHX�DQWHV�GH�YRFr��
TXHP�IRL�SDUD�D�JXHUUD��TXHP�FRQVWUXLX�D�FDVD�RQGH�YRFr�PRUD��TXHP�HV-

FUHYHX� OLYURV� H� ¿FRX� SLQWDQGR� DWUiV� GH� XP� FDYDOHWH�� LVWR� WXGR� WDPEpP�p�
a Pátria. Esta é a história da Pátria no contexto da família, bem como a 

história da família no contexto do Estado. E, ao redor desta história, outras 

histórias gravitam, compondo a história da Pátria: o simples se entrelaça 

FRP�R�FRPSOLFDGR�H�FRP�R�VLJQL¿FDWLYR��R�IDPRVR�FRP�R�HVTXHFLGR��R�WUi-

JLFR�FRP�R�KHURLFR��7XGR�PLVWXUDGR�IRUQHFH�R�UHWUDWR�GD�8QLmR�6RYLpWLFD�QD�
visão desses jovens, representados por Anna. 

Mickhalkov parte de seu torrão natal, como símbolo de pertencimento, da 

casa de campo que sua família tinha como local de encontro afetivo e de reno-

YDomR�UHODFLRQDO��GD�¿JXUD�GH�VXD�PmH�±�Natália Petrovna Konchalawskaia – a 

TXHP�R�¿OPH�p�GHGLFDGR�H�HVWHQGH�VXDV�UHÀH[}HV�j�FDVD�PDLRU��DR�FXQKDGR�LP-

pério russo, com seu “imperador, seus voluntários, gladiadores, bobos da corte, 

VHQWLQHODV��FRPHUFLDQWHV��DUWLVWDV�H�¿QDOPHQWH�RV�FLGDGmRV´�[sic]. 
Nessa trama coloca o foco na questão da diferença que existe entre os 

GHXVHV�YLYRV�±�RV�tGRORV�±�TXH�WHP�XPD�VLJQL¿FkQFLD�PHQRU�H�TXH�pretendem 

substituir o anseio do divino. O divino é sim um sentimento que transcende épo-

cas, costumes, civilizações, porque está inserido na simples questão de sermos 

pertencentes a esse todo, a essa humanidade, a esse cosmos.

Esses deuses vivos, ídolos inventados e venerados, despertavam uma fé 
ingênua no sonho sedutor, porém impossível, da igualdade total, do paraíso na 
terra [sic]. Para Jung (1978, p. 89) “o homem moderno sofre de uma hybris da 

FRQVFLrQFLD�����>TXH@�FRUUHVSRQGH��HP�ODUJD�HVFDOD��j�KLSHUWUR¿D�H�j�H[LJrQFLD�GH�
WRWDOLGDGH�GD�LGHLD�GH�(VWDGR´��3DUD�HOH��R�SRGHU�YLJHQWH�engloba o indivíduo que 

por sua vez, acredita ter englobado sua alma, iludindo-se com a ideia de que 

através do intelecto possa compreender a totalidade desta.

 Jung (1978) conta que: 

O fator psicológico que, dentro do homem, possui um poder supremo, age 

como Deus, porque é sempre ao valor psíquico avassalador que se dá o nome 

de Deus. Logo que um deus deixa de ser um fator avassalador, converte-se 

num simples nome. Nele o essencial morreu e seu poder dissipou-se (p. 86). 

Neste documentário se reintroduz o tema do paraíso perdido, aspecto emo-

cional que tende a se manter no imaginário da humanidade por conservar seu 
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SRGHU�DYDVVDODGRU��PDV�TXH�WHP�TXH�VHU�GHFRGL¿FDGR�SDUD�TXH�DPSOLHPRV�QRV-

VD�FRQVFLrQFLD�H�QRV�WRUQHPRV�PHOKRUHV�FRQKHFHGRUHV�GH�QyV�PHVPRV�
Se no paraíso celeste a serpente é a que leva Eva a provar o fruto proibido 

e a incita a oferecer a Adão, a fruta da árvore do conhecimento, dentro desse 

paraíso terrestre também se cria uma nova serpente [tal qual a que Deus colo-

cou no paraíso para que tudo viesse a acontecer]. A serpente atual, que se não 

existisse, teria de ser inventada, é representada pelos americanos, que segundo 

HOH��SHOD�yWLFD�GRV�³GHXVHV´�YLYRV��VHUYHP�DR�LPSpULR�SDUD�VHU�WHVWDGR��DPHGURQ-

tado e apascentado.

Reconhece-se aqui a questão arquetípica do bem contra o mal, os opostos 

TXH�YmR�VHPSUH�SHUPHDU�D�FRQVFLrQFLD�KXPDQD��H�TXH�GHQWUR�GR�GLQDPLVPR�SD-

triarcal repressor se encontrarão cindidos e em posição extremamente antagôni-

FD��(VVD�TXHVWmR�QR�¿OPH�HVWi�UHSUHVHQWDGD�SHODV�GXDV�VXSHUSRWrQFLDV�8566�H�
86$��TXH�HQWmR�governavam o mundo como um casal parental dominado, cujos 

¿OKRV�QDo}HV podem ter uma vida confortável, ora ligando-se a um ora ao outro 

FRQIRUPH�VXDV�QHFHVVLGDGHV�H�LQWHUHVVHV��PDV�TXH�¿FDP�LPSHGLGRV�GH�VH�GH-

VHQYROYHU�H�VH�¿UPDU�VREUH�VHXV�SUySULRV�SpV��GH�FUHVFHU�H�WHU�OLEHUGDGH�H�YLGD�
própria. Permaneciam em relação de duplo vínculo.

O conceito de duplo vínculo foi instituído por Bateson (1968) e o grupo de 

Palo Alto (pesquisadores precursores no estudo dos sistemas familiares) para 

GH¿QLU�R�WLSR�GH�FRPXQLFDomR�H[LVWHQWH��QDV�IDPtOLDV�HVTXL]RIUrQLFDV��1HODV��R�
indivíduo que apresentava o sintoma, encontrava-se prisioneiro de uma comu-

nicação contraditória adoecendo por não saber metacomunicar, isto é, ser ca-

paz de responder a um conjunto de mensagens de natureza contraditória. Jung 

(2011) ao analisar um sonho infantil na sessão de 03/12/1940 fala de algo muito 

próximo ao conceito de duplo vínculo. Diz ele: 

Certo, por um lado a mãe tem real interesse que a criança cresça, se 

desenvolva, queira sair e se   torne uma criança educada e esforçada; por 

outro tudo isso é simplesmente proibido. Ela, por exemplo, faz um longo 

discurso sobre tudo, diz que isso e aquilo é proibido; por outro lado, incita 

a criança  a fazer tudo isso. Ela cria a oportunidade.... Esse jogo realiza-se 

milhares de vezes, a partir de ofertas e proibições. São mães que não pen-

sam, e sim, somente anseiam, desejam, temem; encontram-se sempre no 

estado emocional. Por um lado incitam, seduzem. Mas em seguida tudo isso 

é esmagado. Naturalmente não é possível sair dessa forma.... [mas] quando 

a mãe da as costas [ai] Então algo acontece, mas algo bem estúpido! Mui-

tas vezes as crianças se machucam de fato, na medida em que derrubam 

a água quente ou então pregam uma peça para a mãe; para tirar a mãe do 
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sério, escalam as árvores mais altas e desejam que a mãe as veja, sofren-

do, porém, uma possível queda mortal (Jung, 2011, p. 436).

$V�QDo}HV�j�pSRFD��FRPR�SrQGXORV��HQWUH�XPD�SRWrQFLD�H�RXWUD��QXQFD�HQ-

FRQWUDYDP�XP�FDPLQKR�VHJXUR�SDUD�VHX�FUHVFLPHQWR�H�LQGHSHQGrQFLD��YLVWR�TXH�
QR�¿P�GHVVH�MRJR�VHPSUH�HUDP�DV�GXDV�SRWrQFLDV�TXH�JDQKDYDP��HPSDWDQGR�
em seu poder. E a esses pobres ¿OKRV�QDo}HV só restava adoecer e patologizar, 

muitas vezes cindindo suas próprias identidades o que resultava em morte, tanto 

real como metafórica, de seus cidadãos.

&RP�HVVD�YLROrQFLD�FRQWUD�VL�PHVPRV��YLRODU�VH�SDUD�SURMHWLYDPHQWH�LGHQWL¿-

car-se com os valores e as características antagônicas dos dois modelos vigen-

tes, esses ¿OKRV�QDo}HV deixavam de lado sua posição eu dentro do Self cultural 

do planeta. 

Bowen (1991) coloca que dentro da massa indiferenciada do eu familiar 

cabe ao sujeito diferenciar-se, isto é, conseguir colocar-se em seu lugar de eu, 

distanciando-se do invólucro familiar, sem ser antagônico a esse.  Segundo ele, 

a rigidez emocional das relações de um sistema familiar, que frente a um fator 

de stress não consegue dissipar a ansiedade daí advinda, decorre da baixa dife-

renciação de seus membros. 

(VVD�TXHVWmR�WUD]LGD�SRU�HVWH�¿OPH�p�HQFRQWUDGD�QR�PLWR�GH Marduk e Tia-
mat, um mito babilônico de criação do mundo, datado de 7000 anos AC. A histó-

ria do povo russo e de suas inter-relações com o mundo apresentam um remake 

desse mito, pela tentativa do poder de manter a homeostase interna de sua 

cultura, e nas tentativas de alguns cidadãos de estabelecer uma nova ordem que 

SDUD�VHU�DOFDQoDGD��SDUD�TXH�D�WUDQVIRUPDomR�VH�Gr��KDYHUmR�TXH�OXWDU�H�VRIUHU��

2�PLWR�EDELO{QLFR

Nesse mito de criação, nos é contado que no início dos tempos reinavam, 

com igual força e poder, dois princípios antagônicos: Apsu, o princípio mascu-

lino, representado pelas águas doces e férteis, e Tiamat, o princípio feminino, 

representado pelas águas salgadas, que estão presentes no momento do nasci-

mento: no sangue, na lágrima e no líquido amniótico.

Este casal, Tiamat e Apsu de início geraram uma família nuclear de deuses-

¿OKRV�QmR�QRPHDGRV�H�SRVWHULRUPHQWH�GH�RXWURV�TXH�JDQKDUDP�QRPH��Ea [deus 

do mundo inferior – o lugar das águas], Enlil [deus da terra e dos ventos – os 

ventos que moravam nas cavernas] e Anu�>GHXV�GR�PDLV�DOWR�FpX�±LQ¿QLWR���SmR�
e água da vida eterna].
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Ao serem nomeados esses deuses já representam um caminho de diferen-

ciação das potentades iniciais. São deuses já com uma identidade e função pró-

prias e eles começaram então a entoar cânticos. A música, o ritmo, aqui aparece 

FRPR�IRUPDGRUD�GH�GLIHUHQoD�H�FRQVFLrQFLD���(VVHV�FkQWLFRV�LQFRPRGDP�PXLWR�
à TiamaW��SDUD�TXHP�R�VLOrQFLR�HUD�LPSUHVFLQGtYHO�D�VHX�EHP�HVWDU��4XHL[D�VH�
a Apsu que confabulando com Mummu, um terceiro elemento, o mensageiro, a 

palavra, isto é, o pensamento cheio de opiniões, decide matar os importunado-

res. Porém Tiamat intercede: &RPR"�0DWDU�RV�¿OKRV�TXH�JHUHL"�4XHUR�DSHQDV�
TXH�RV�FDOH�

Apsu�QmR�DJH�H�¿FD�FRQIDEXODQGR�FRP�Mummu sobre suas possíveis ações. 

Esses murmúrios chegam aos ouvidos de Ea, que resolve capturar ambos. Faz 

uma imagem de Apsu e Mummu, invoca-os de forma mágica, os adormecendo, 

e assim os tem nas mãos. Mummu é submetido e escravizado: agora a palavra 

WHUi�TXH�JDQKDU�FRQVLVWrQFLD��UHÀH[mR�H�DEVWUDomR��Apsu é morto e no lugar em 

que foi enterrado nasce uma fonte de águas doces.

Da união da fonte [útero] com o princípio fertilizador masculino [Apsu] e 

com o desejo de Ea, nasce Marduck, o deus-herói que será o responsável por 

estabelecer uma nova ordem. Batizado pelos demais deuses que o investem de 

LQ~PHURV�SRGHUHV�p�WDPEpP�SRU�HOHV�WHVWDGR�SDUD�VH�FHUWL¿FDUHP�GH�TXH�WHUi�
vitória sobre Tiamat, o grande princípio feminino que por sua vez, também já se 

preparava para o embate.

Como portadora da Tábua dos Destinos e para manter seu poder sobre 

HOD��FDVD�VH�FRP�VHX�¿OKR�DPDQWH�Kingu��FRQ¿DQGR�D�D�HOH��TXH�SDVVD�D�UHJHU�
os ciclos lunares. Assim Tiamat� Mi�XWLOL]D��VHJXQGR�VXD�SUySULD�HVVrQFLD��FHUWD�
ordenação que é a arma de seus opositores.

Convoca também sua meia-irmã Allatu e lhe pede que crie mil demônios 

H�RV�IDoD�VHPHOKDQWHV�DRV�GHXVHV�GD�OX]��SDUD�TXH�VH�LQ¿OWUHP�HP�VHX�PHLR��
descubram suas intenções e se possível, os destruam. Vejam que a questão da 

espionagem é arquetípica e muito, muito antiga. 

Marduk parte para a contenda com Tiamat, a vence após batalha difícil e 

sangrenta. Retira Kingu de suas entranhas, tomando posse da Tábua dos Des-

tinos, que prende em seu peito. Marduk não destrói Tiamat, o principio feminino 

não pode ser desinvestido de seu poder, porque dele viemos e a ele voltaremos. 

Mas, pode e deve ser transformado. De uma de suas partes cria a abóboda ce-

leste e da outra o pilar da terra. 

Kingu é julgado, sendo o primeiro bode expiatório de que se tem notícia.  

Acusam-no, injustamente, de ser o causador de todas as complicações. Do san-

gue de Kingu os homens são criados para que os deuses possam descansar em 
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paz, e passem a ser reverenciados, respeitados e tenham seu trabalho perpetu-

ado pelos homens.

 Como essa situação é atual, não concordam? Quantos são obrigados a 

pagar o erro daqueles que com o poder nas mãos, não são nem mesmo inco-

modados por seus atos desleais e impróprios. Nos continentes, nos países, nos 

estados, nos municípios, nos bairros, nas famílias. Ou seria em ordem inversa: 

da família para os demais? 

3DUWLQGR�GHVVH�PLWR�FRPR�JXLD�QRVVDV�UHÀH[}HV�SURFXUDUmR�LGHQWL¿FDU��WDQWR�
no nível social macro, como no micro, as semelhanças que encontramos dele 

HP�QRVVR�¿OPH��

2�PDFURFRVPR�VRFLDO

1HVWH�QtYHO� WHPRV�R� LPSpULR�KRPHRVWiWLFR�GD�8566��TXH�WDO�FRP�Tiamat, 
não podia ser incomodado, e onde desde 1980 nenhum documento era publi-

cado sem aprovação prévia; tudo tinha que passar pelo crivo da censura do 

poder. Nesse império se esperava que as palavras proféticas do hino do partido 

comunista se tornassem realidade. Nele os indivíduos não podiam ser diferentes 

dos demais. O próprio Mickhalkov, que era canhoto, foi forçado a aprender a 

escrever com a mão direita. 

&RPR�RSRVLomR�D�HVVHV�YDORUHV�LPSRVWRV�SRU�/rQLQ��TXH�PDQGRX�PDWDU�R�HV-
critor /HRQ�7ROVWR\ por seu romance Anna Karenina, ampliados por 6WDO\Q�de modo 

patológico, que perseguiu e matou todos os parceiros de revolta bolchevique, in-

clusive 7URWVN\� quando este já não representava qualquer perigo para o sistema, e 

perpetuados até a era Brezhenev, crescia na obscuridade, como a canção entoada 

pelos deuses da luz, uma quantidade de indivíduos que, absolutamente leais a si 

mesmos e entre si, partiram para a criação de segredos cuidadosamente resguarda-

dos e conservados, para um dia poderem ser aplicados e gerarem uma nova ordem.

Paralelamente, começava a aparecer e ser reconhecida pelo mundo, a dife-

rença entre a persona imposta aos cidadãos pela rigidez homeostática do poder 

vigente, e a espontaneidade egoica do povo russo, com sua dança livre, alegre 

H�VROWD�� VXDV�P~VLFDV�FRP�YHUVRV�TXH� ³GHERFKDYDP´�GR�SRGHU�GR�JRYHUQR�H�
TXH�H[SUHVVDYDP�VXD�YHUGDGHLUD�HVVrQFLD��VXD�YHUGDGHLUD�DOPD��6HJXQGR�Mi-
ckhalkov� HVVH�SRYR�QXQFD� FDQWDYD�DV� FDQo}HV�R¿FLDLV�� TXH� UHYHUHQFLDYDP�H�
GDYDP�GHVWDTXH�KHURLFR�DRV�IHLWRV�GRV�³QRYRV�GHXVHV´��PDV�VLP�jV�DOHJUHV�H�
irreverentes canções populares que desconstruíam e desmoralizavam o status 
TXR da época e que falavam da pequenez e limitação do próprio ser humano. 

Nelas riam e debochavam de suas próprias vicissitudes e entraves.
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A música é, na sua forma primeira, com o ritmo que nela se insere, a prin-

FLSDO�IRUPDGRUD�GH�FRQVFLrQFLD��8P�SRYR�TXH�QmR�VH�GHL[D�GHVWUXLU�HP�VXD�HV-

VrQFLD�PXVLFDO��QmR�SHUGH�R�¿R�FRQGXWRU�TXH�R�SHUPLWH�VDLU�GR� ODELULQWR�DSyV�
o embate com o Minotauro���e�HVVH�¿R�GH�Ariadne��R�¿R�GH�Eros, do amor, da 

vida, que responderá a grande dúvida do cineasta. Poderia o menino Illoucha, 

UHWUDWDGR�HP�VHX�¿OPH�DQWHULRU�Oblanov, ser comparado com a menina Anna, a 

UHSUHVHQWDQWH�GR�¿OPH�DWXDO"

$QQD�H�,OORXFKD��R�TXH�RV�LJXDOD"�2�TXH�RV�GLIHUH"

A estória contada em Oblanov discorria sobre um menino que fugia de casa 

para vagar pela imensidão da terra. Ele, entretanto, jamais se perde, porque as 

pessoas que encontra pelo caminho, vivem ou tentam viver, de acordo com as 

leis de seus ancestrais. Illoucha era um representante do antigo império russo, 

TXH�WLQKD�QD�WUDGLomR�R�VHX�VXSRUWH�H�¿R�FRQGXWRU�
Enquanto Anna é uma representante do atual império soviético, e que fora 

das paredes de sua casa só estabelecia contato com um mundo repleto de tru-

ques e imitações. Mickhalkov� EXVFDYD� D� GLYHUJrQFLD� HQWUH� HOHV� H� DR�PHVPR�
WHPSR�D�SRVVLELOLGDGH�GH�FRQYHUJrQFLD��QXPD�QRYD�VL]tJLD�UHODFLRQDO�

$�GLYHUJrQFLD�p�IDFLOPHQWH�UHFRQKHFLGD��$�DWLWXGH�GR�SRYR�GR�DQWLJR�LPSpULR�
russo se resume numa frase dita pelo diretor: “Do mesmo modo, a vida da terra e 

VHX�SDVVDGR��VmR�IHLWDV�SHOD�YLGD�GH�FDGD�FDVD�VHSDUDGDPHQWH´ [sic]. Por sua vez, 

o povo do império soviético vivia uma dicotomia. O império se esforçava em ser 

majestoso para o mundo, embora cada cidadão, em sua secreta vida interior, va-

ORUL]DVVH�³VXDV�PLQ~VFXODV�SiWULDV��XP�ULR��XPD�ÀRUHVWD��D�YLVWD�GH�XPD�MDQHOD��XP�
SHGDoR�QR�FDPSR�RX�R�FDPLQKR�SRHLUHQWR�TXH�OHYDYD�j�VXD�FDVD�GH�FDPSR´ [sic].

e�HVVD�GLFRWRPLD�TXH�FULD�R�VLQWRPD��D�GHFDGrQFLD�GD�VRFLHGDGH�VRYLpWLFD��
Mas é justamente nele que se encontra a possibilidade de transformação.  Aqui 

reconhecemos o mesmo que se dá nos sistemas familiares, quando o paciente 

referido na verdade é a saída para a paralisação emocional da família. 

Garcia Preto fala de como “as WUDQVIRUPDo}HV�DPHDoDP�DSHJRV�DQWHULRUHV´�
�*DUFLD�3UHWR��������S�������(�FRQWLQXD�� ³DWUDYpV�GD�PLVWL¿FDomR��RX�H[LJLQGR�
laços tão fortes de lealdade que surge uma imensa culpa quando a separação 

é considerada, a família permanece fechada e isolada dos outros....deixam de 

SURPRYHU�FUHVFLPHQWR´��*DUFLD�3UHWR��������S������
Quando o temível urso vermelho, o urso soviético, transformou-se em Mi-

chka, o urso amigável e oco nas Olimpíadas de 1982, o povo russo pôde en-

tão sair da paralisação imposta pelo regime e ser simbolicamente libertado das 
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amarras. Michka, nas lágrimas vertidas deixava registrado o sentimento e a afe-

tividade calorosa do povo russo, seu princípio feminino obscurecido pelo poder 

SDWULDUFDO�UHSUHVVRU�GR�HVWDGR��YDL�OHQWDPHQWH�VH�SHUGHU�QR�LQ¿QLWR�
No processo alquímico retratado e contido no texto do Rosario Philosophorom 

ocorre esse mesmo processo, representado nas imagens simbólicas nele conti-

das. Após o rei e a rainha mergulharem em coniunctio [casamento] menor, carnal, 

na fonte mercurial, dali nasce uma criança divina, que ascende aos céus e retorna 

sob a forma de andrógeno, cujos princípios masculino e feminino, antes cindidos, 

se encontram unidos em equilíbrio, num mesmo continente com alto grau de trans-

FHQGrQFLD��2�DOTXLPLVWD�YLYLD�VXD�SURMHomR�DFUHGLWDQGR�TXH�R�TXH�YLD�HUD�XPD�
propriedade da matéria com que trabalhava. Para Jung (2009) na realidade ele 

vivenciava o seu mundo inconsciente em projeção na matéria em transformação.

5HWRUQDQGR� D� QRVVR� ¿OPH� WHPRV� TXH� QR� PDFURFRVPR� FXOWXUDO� DLQGD� IRL�
preciso que dois ídolos existissem – Andropov e Cherchenko, que uma guerra 

RFRUUHVVH��D�GR�$IHJDQLVWmR��TXH�R�¿OPH�SRU�HOH�IHLWR��Kinship��¿FDVVH�SURLELGR�
por dois anos, que o avião conhecido como Tulipa Negra voltasse para casa tra-

zendo os caixões de Nikolai, Serguei e Ivan, astronautas mortos por uma causa 

desconhecida, e que outros cidadãos fossem condenados a humilhações [terem 

seus nomes apagados da memória de seu povo, seus destinos sentenciados por 

seu país, viverem assolados por terríveis sonhos de guerra] para só então surgir 

um herói, como Marduk, para lutar contra Tiamat, o VWDWXV�TXR em vigor, e partir 

para estabelecer uma nova ordem.

Esse herói é Gorbachev. Sua Perestroika�VLJQL¿FDYD�SDUD�QRVVR�FLQHDVWD�
³SRGHU�VH�ID]HU�DEHUWDPHQWH��R�TXH�DQWHV�VH�ID]LD�HP�VHJUHGR´ [sic] e para Gor-
bachev que todos deveriam mudar e trabalhar honesta e conscientemente. Isto 

é o mesmo que dar aos cidadãos a oportunidade de ser e estar em consonância 

com os valores sociais, sem se atemorizar, sem ter que ser iguais e homeostáti-

cos, mas poder ter diferenciação, produtividade participativa distinta e ao mesmo 

tempo pertencimento.

Gorbachev tinha muita boa comunicação com o povo russo, o mundo o 

UHVSHLWDYD��QmR�Vy�SRU�VHU�R�SUHVLGHQWH�GD�8566��PDV�SRU�VXD�SHUVRQDOLGDGH�
íntegra. Suas palavras eram algo novo, desconhecido da maioria dos soviéticos. 

8P�FDPLQKR�SDUD�D�FODUH]D�H�LOXPLQDomR��HPERUD�RFDVLRQDOPHQWH�R�TXH�OHYD�DR�
sol, à claridade, seja um caminho penoso, difícil e algumas vezes impraticável.

Para um povo que não sabia viver com a fé, onde o esvaziamento do divino foi 

amplamente pregado, estimulado e fortalecido, é muito fácil surgirem falsos pro-

fetas e bruxos tentando ocupar este vazio, como foi, por exemplo, o caso de Yels-
tin, mergulhando esses indivíduos pouco diferenciados em um mundo de maiores 
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terrores e incertezas. Como Jung (1988, p. 22) diz “quando o mal se expressa é 

LQHYLWiYHO�TXH�VHMD�GHVSHUWDGR�QD�SUySULD�DOPD�GR�LQGLYtGXR´��2�VHU�KXPDQR�WHP�
em si a semente de todas as possibilidades, inclusive a do mal, e esta pode aqui 

VHU�FRQVWDWDGD�QD�GHVWUXLomR�GD�GLYLQD�QDWXUH]D�GR�SUySULR�VHU�KXPDQR´���
Gorbachev entra para a história como o autor e executor das mudanças que 

¿]HUDP�FRP�TXH�R�LPSpULR�HP�UXtQDV�SXGHVVH�FDPLQKDU�SDUD�IUHQWH��6XD�SDODYUD�
foi dirigida para as coisas que dizem respeito ao psiquismo humano, para aque-

les que estavam em contato com as dimensões mais profundas de si mesmos.  

Se o mundo mudava, com a espiral da história em constante movimento, este 

povo oprimido, que se achava na superfície da psique, invocava inconsciente-

PHQWH�QRYRV�tGRORV�±�GHXVHV�YLYRV�±�SDUD�MXUDU�OKHV�¿GHOLGDGH�
A renúncia de Gorbachev mostra o quanto ele ofereceu a um povo que 

acostumado com a mentira e a dissimulação, não conseguia suportar a claridade 

do sol que lhe era oferecida. 6HX�DSHGUHMDPHQWR lembra o mito messiânico cris-

tão, onde Jesus Cristo é escolhido pelo povo para morrer, enquanto Barrabás, o 

ladrão, é absolvido e solto. Quando renuncia Gorbachev não tem mais sua xíca-

ra de chá abastecida. Pela tradição bolchevique ele não era mais uma entidade. 

Torna-se, tal como Kingu no mito babilônico, um bode expiatório. Gorbachev 

trará com sua purgação, uma reordenação ao sistema esvaziado e favorecerá a 

criação de novos homens.

 Nosso cineasta agora sabe que aquilo que divergia nas infâncias de Illoucha 
e de Anna�HUD�D�DXVrQFLD�GD�Ip��D�DXVrQFLD�GH�'HXV��(UD�LVVR�R�TXH�DV�VHSDUDYD��
E por isso, pela perda da fé, se perdeu o respeito à vida como também à morte, 

já que ambas são companheiras inseparáveis, faces de uma mesma moeda. 

Segundo suas palavras: “Transformamos a vida em um seriado de TV e a morte 

em um jogo de computador, e a aquisição em destruição... Nós frequentemente 

esquecemos um velho e simples provérbio: trate como deseja ser tratado” [sic].

 Com Yelstin é proclamada no país a democracia. Mas, que igual à Peres-
troika, o povo russo, esvaziado do divino por muitos anos, interpretou a seu 

modo, esfacelando a dignidade humana. Vendiam galões e compravam meda-

lhas sem pensar. A ideia do pecado e da vergonha desapareceu. Foram os assim 

chamados tempos turbulentos. 

Em meio a todo esse caos, entretanto, um menino presencia um aconteci-

PHQWR��TXH�HOH�SRGH�QmR�WHU�DJRUD�QRomR�GH�VHX�YDORU�H�VLJQL¿FDGR��PDV�TXH�
QXP�IXWXUR�SUy[LPR�HOH�H�RX�VHXV�¿OKRV�LUmR�UHYHUHQFLDU��2�PHQLQR�Yr�PXOKHUHV�
que, de joelhos, vão ao lugar onde anteriormente havia uma igreja destruída 

SHORV�EROFKHYLTXHV��$OL�HODV�EHLMDP�DV�iUYRUHV�TXH�WHVWHPXQKDUDP�D�H[LVWrQFLD�
daquele espaço sagrado: sua vida e morte.
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O ato de ajoelhar é uma atitXGH�GH�RUDomR��GH�SHQLWrQFLD�TXH�VLJQL¿FD�D�
humildade frente à vida. Com isso, voltando-se para a terra, reencontrarão em 

si sua fecundidade.

A árvore, por sua vez, é um dos mais antigos símbolos da fé – a árvore 

da vida, aquela que no paraíso existia, a árvore do conhecimento. Suas raízes 

mergulham no solo e seus galhos elevam-se aos céus e por isso ela simboliza 

a relação entre a terra e o céu, entre a matéria e o espírito. O ciclo vida – mor-

te – renascimento é em si representado pelas perdas das suas folhagens, seus 

galhos desnudos e que depois se recobrem de folhas novas e tenras. 

Futuramente ali, onde essa romaria se dá, uma nova igreja será construída 

SHODV�SUySULDV�PmRV�GHVVH�SRYR��OLYUDQGR�R�GR�YD]LR�H[LVWHQFLDO��FRQ¿JXUDQGR�R�
resgate da fé que preencherá com o Deus interior o sagrado que fora destituído 

e perdido. 

Da mesma forma quando, na prática psicológica, criamos uma imagem que 

será confrontada através de uma atitude consciente, pelo desenho e análise 

GHVWD�LPDJHP��SHOD�PHGLWDomR�H�LPDJLQDomR�DWLYD��HVWDPRV�UHDOL]DQGR�XPD�¿JX-

UD�FODUD�GR�SRGHU�RX�GD�LQÀXrQFLD�GH�QRVVR�PXQGR�LQWHUQR��(VVHV�FDPLQKRV�QRV�
ajudam a discriminar quais aspectos do inconsciente estariam perturbando como 

FRQVHTXrQFLD�D�XPD�DWLWXGH�XQLODWHUDO�GR�HX�HP�QRVVD�VD~GH�PHQWDO��

2�PLFURFRVPR�IDPLOLDU

Voltemos agora nosso olhar para seu microcosmo familiar. A mãe de Mi-
ckhalkov sempre funcionou como agregadora dos diferentes núcleos afetivos re-

lacionais da família e dos amigos. Era uma mantenedora da força do princípio 

feminino de acolhimento, nutrição e amorosidade. Ela respeitou, mas não chorou a 

morte de Lênin, como se assim denunciasse o quanto de destrutividade havia sido 

modelado e inserido pelos bolcheviques no pensamento e na alma dos soviéticos.

Sempre dava sentido às comemorações do Ano Novo, valorizando seu sen-

tido de renovação e fertilidade, mas que ele em criança não podia participar. 

4XDQGR�DGXOWR�SHUPLWLX�TXH�VHXV�¿OKRV�GHODV�GHVIUXWDVVHP�SDUD�YLYHU�HVVH�PR-

mento de restauração vital. Quando em 1988 ela morre, Mickhalkov reconhece a 

grande perda que sua família passou e o luto que viveu, visto que Natália ilumi-

nava a tudo e todos com seu talento e brilho. Era um elemento de perpetuação 

dos laços afetivos, da força da união familiar e da sacralização destes.

 Diante da imagem de sua mãe, evocada em suas lembranças, surge nele 

uma oração:

Oh Senhor! Livre NatálLD�� VXD� HVFUDYD�� GH� VHXV� SHFDGRV� H� OKH� Gr� R�
reino dos céus. Ajude-a perante o olhar divino, o delta místico e invisível, e 
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perante o olhar de meus ancestrais, que aqui descansam, e perante todos 

os crentes ortodoxos. Que nosso lar não se cubra de vergonha, nem se 

desagregue, que não ceda às discussões, ao ódio, as feridas, à inveja e aos 

interesses, mas que seja sempre o caminho que é Seu, banhado em Sua 

luz divina. Amém [sic].

Anna��VXD�¿OKD��D�TXHP�GHVGH�SHTXHQD�ID]LD�XPD�VpULH�GH�SHUJXQWDV�TXH�
representavam um questionamento sobre toda a transformação pela qual ela e 

R�SRYR�VRYLpWLFR�SDVVDYDP��p�DR�¿QDO�GR�¿OPH�XPD�MRYHP�GH����SDUD����DQRV�
e que irá estudar fora de seu país, na Suíça. Esse é o roteiro�GH�VHX�¿OPH��&LQ-

co perguntas simples feitas à sua Anna desde seus seis anos: o que ela mais 

amava, mais odiava, mais a amedrontava, mais queria naquele momento e o 

que mais esperava. Todo ano, ele refazia as mesmas perguntas e traçava um 

paralelo entre o crescimento da menina, através da mudança das respostas que 

ela lhe dava e as imposições das doutrinações do regime sobre seu povo, acom-

SDQKDQGR��DWUDYpV�GR�ROKDU�IHPLQLQR�GH�VXD�¿OKD��D�UHDOLGDGH�GD�8566�
Aos seis anos ela lhe responde que teme a bruxa, que quer ter um croco-

dilo, odeia a sopa borsch��8P�DQR�GHSRLV�UHVSRQGH�TXH�DPD�D�QDWXUH]D��RGHLD�
gente má, se amedronta com brigas e que quer ser mais inteligente e dar boas 

UHVSRVWDV��,QÀXHQFLDGD�SHOD�GRXWULQDomR�GR�VLVWHPD�WHPH�GDU�UHVSRVWDV�HUUDGDV�
e ser diferente dos outros. 

2�FUHVFLPHQWR� H� D� FXOPLQkQFLD� GD� DGROHVFrQFLD� GH Anna foram penetra-

GRV�H�FRQÀLWDGRV�FRP�RV�YDORUHV�TXH�VXD�IDPtOLD�RIHUHFLD�H�R�TXH�D�VRFLHGDGH�
doutrinava. Seu pai comportava-se desobedecendo ao regime em que viviam, 

pois durante treze anos, com a ajuda de outras pessoas que se expunham pe-

rigosamente a burlar as ordens do poder, fez esse documentário do qual Anna 

HUD�D�¿JXUD�FHQWUDO��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�IRUD�GHVVH�DPELHQWH�IDPLOLDU�HUDP�
DV�UHJUDV�H�YDORUHV�GD�8QLmR�6RYLpWLFD�TXH�RULHQWDYDP�H�LPSXQKDP�VREUH�HOD�H�
todo o povo russo suas verdades e valores, onde paz e comunismo eram ensi-

nados como sinônimos. Anna�DGROHVFH�SDUWLFLSDQGR�GHVVD�YLYrQFLD�GLFRW{PLFD�
)DODUHPRV�EUHYHPHQWH�VREUH�D�DGROHVFrQFLD��SDVVDJHP�GR�FLFOR�YLWDO�TXH�

SURYRFD�WDQWD�WXUEXOrQFLD�H�WUDQVIRUPDomR�QR�LQGLYtGXR�H�QD�IDPtOLD��

$GROHVFrQFLD��PRPHQWR�GH�JUDQGH�WUDQVIRUPDomR

Nesta etapa do ciclo vital o sistema parental revisita sua história passada, 

VXD�DGROHVFrQFLD��DJRUD�QmR�PDLV�FRPR�DWRU�SULQFLSDO��2��$��¿OKR��D��p�KRMH�R��D��
SURWDJRQLVWD�SDUWLQGR�HP�EXVFD�GH�VROLGL¿FDU�VXD�LGHQWLGDGH�>RSLQLmR�SHVVRDO�VR-
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bre que traços o caracterizam e o descrevem melhor], de estabelecer autonomia 

[formação de sua autoimagem, mais separada da família; sofre e busca maior 

LQÀXrQFLD�GRV�LJXDLV@��GH�UHVSRQGHU�jV�H[SHFWDWLYDV�VRFLDLV�TXH�VH�PRGL¿FDP�H�
VmR�FRQÀLWDQWHV��GH�OLGDU�FRP�WUDQVIRUPDo}HV�ItVLFDV�H�VH[XDLV�TXH�VH�GmR�>FDGD�
vez mais precoces] e de tornar-se cada vez mais responsável por suas decisões, 

sentindo segurança nas orientações parentais.

Jung (1998) ao falar do desenvolvimento da personalidade escreve:

1RV�SULPHLURV�HVWiJLRV�GD�FRQVFLrQFLD�GD�FULDQoD�p�FRPR�VH�QmR�KRX-

vesse problemas; nada depende do próprio sujeito, porque a criança é ainda 

totalmente dependente de seus pais. É como se ela não estivesse total-

mente nascida, mas ainda se encontra envolvida pela atmosfera psíquica 

de seus pais. O nascimento psíquico, e consequentemente a diferenciação 

consciente de seus pais, normalmente se dá somente na puberdade, com 

R�VXUJLPHQWR�HUXSWLYR�GD�VH[XDOLGDGH��$�PXGDQoD�¿VLROyJLFD�p�VHJXLGD�SRU�
uma revolução psíquica. Devido às diversas manifestações corporais que 

ocorrem e acentuam de tal maneira o eu, que este frequentemente se impõe 

desmedidamente. Daí o nome que se dá a essa fase: os anos difíceis da 

DGROHVFrQFLD��S�������

$�WUDYHVVLD�GD�LQIkQFLD�SDUD�D�DGROHVFrQFLD�QR�FDPLQKR�SDUD�D�DGXOWLGDGH�
tem em comum a unidade do desenvolvimento humano, embora sendo vivida de 

PRGR�tPSDU�SRU�FDGD�LQGLYtGXR��2V�FRQÀLWRV�JHUDGRV�QHVVD�SDVVDJHP�GH�FLFOR�
YLWDO�VmR�XQLYHUVDLV�H�WrP�GHVD¿RV��EHP�FRPR�PHGRV�H�EORTXHLRV�WtSLFRV��3RU�
exemplo, quanto à sexualidade: não é um medo infundado a preocupação dos 

SDLV�FRP�R�DEXVR��R�HVWXSUR�H�D�JUDYLGH]�QD�DGROHVFrQFLD�
 “Enquanto tentam estabelecer a auto-identidade, os adolescentes muitas 

YH]HV�GLVFRUGDP�GRV�SDLV�HP�UHODomR�D�LGHLDV��FUHQoDV�H�YDORUHV´��*DUFLD�3UH-

WR��������S�������6H�HVVDV�TXHVW}HV�VH�WRUQDP�FRQÀLWXRVDV�YHUHPRV�DFRQWHFHU�
uma luta entre gerações, com cada participante querendo dominar o outro, não 

aceitando as diferenças de ideias e pensamentos. Isso provoca distanciamento 

H�GHVFRQ¿DQoD�GHQWUR�GR�VLVWHPD�IDPLOLDU��
$V�IDPtOLDV�TXH�SDVVDP�SRU�HVVD�IDVH�FRP�PDLRU�VXFHVVR�VmR�DV�TXH�ÀH-

xibilizam suas fronteiras e modulam a autoridade parental, dando informações 

DEHUWDPHQWH�FRPSDUWLOKDGDV�D�VHXV�MRYHQV��(VVHV�VLVWHPDV�WrP��FRPR�FDUDFWH-

rística, maior tolerância às transgressões menores, o que resulta em limites mais 

realistas e sensíveis.

Enquanto os jovens estão em busca de criar sua identidade, os adultos por 

sua vez, se encontram em outro momento do desenvolvimento psíquico: buscar 
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conhecer este que sou. Para conseguir ir à procura do desconhecido que somos, 

de conhecer quem realmente se é, é preciso que ocorra o que se chama de 

opus contra naturam��SURYD�GD�H[LVWrQFLD�GH�XPD�SVLTXH�TXH�EXVFD�UHDOL]DU�VH��
'LIHUHQFLDQGR�VH�GR�LQFRQVFLHQWH�H�EXVFDQGR�DPSOLDU�D�FRQVFLrQFLD�UHDOL]D�VH�
o processo, denominado por Jung de individuação, no qual deixa- se de se ver 

DV�GL¿FXOGDGHV�H�VRUGLGH]�SUySULDV�QR�RXWUR�H�SDVVD�VH�D�UHFRQKHFr�ODV�HP�VXD�
SUySULD�SHVVRD��R�LQGLYtGXR�VH�GHVQXGD�GH�XPD�IDOVD�LGHQWLGDGH�TXH�R�LGHQWL¿FD-

YD�H�SDVVD�D�UHFRGL¿FDU�VH�
$WUDYpV�GD�LQGLYLGXDomR�D�FRQVFLrQFLD�SURJUHVVLYDPHQWH�FHGH�SDUD�R�6HOI��D�

totalidade e centro psíquico) a direção de seu desenvolvimento. Aqui o ego ou o 

eu se reconhece como sendo apenas o centro do mundo consciente. Portanto: 

diferenciar-se é partir das diferenças que caminham juntas para a unidade.

5HÀH[}HV�FRQFOXVLYDV

9ROWDQGR�D�QRVVR�¿OPH��4XDQGR��PDLV�XPD�YH]��Anna reponde à pergunta: 

O que é para ela seu torrão natal? Mickhalkov�¿QDOPHQWH�REWpP��QD�UHVSRVWD�
dada por ela, o ponto de união entre suas duas personagens, Illoucha e Anna, 

representantes dos dois diferentes impérios russos. Anna lhe diz que o torrão 

natal é uma coisa grande e muito bonita, é se ter-se algo para amar e acredi-

WDU��)D]�XPD�FRUUHODomR�HQWUH�R�FDPSR�H�D�ÀRUHVWD�H�GL]��FRP�D�YR]�WUrPXOD�
e o rosto banhado em lágrimas: “Não posso imaginar a vida sem isso. Aqui é 

PHOKRU���´
É no choro, nas lágrimas pelo amor ao seu torrão natal que o encontro des-

ses dois jovens, de épocas culturais e sociais antagônicas, se dá.  A terra a que 

se pertence é símbolo de fecundidade e regeneração, e possuidora de caráter 

sagrado. É Tiamat que traz o germe da unidade, do materno, do físico, pois é 

GH�XPD�SDUWH�VXD�TXH�R�SLODU�GD�WHUUD�p�IHLWR���0HVPR�D�DXVrQFLD�GH�'HXV�QmR�
destroça esse amor pelo pertencimento e, que é conhecido no mundo como a 

misteriosa alma russa.
É justamente esse instinto de conservação preservado, essa raiz que nutre 

os instintos, que impediu ambos, tanto Illoucha quanto Anna, de se tornarem um 

joguete na mão dos dominadores do poder. Aqueles que se apresentam como res-

SRQViYHLV�SHOD�H[LVWrQFLD�GR�RXWUR�VmR�LPSRVWRUHV��H�FKHJDP�D�VH�YDOHU�GH�FRP-

portamentos e atitudes pouco éticas para fazer cumprir suas falsas promessas.

Como Mickhalkov�PRVWUD�HP�VHX�¿OPH��FRP�FHUWH]D�D�DomR�FRQWLQXDUi�DWUD-

vés de Nádia,�VXD�¿OKD�PHQRU��HQWmR�FRP�VHLV�DQRV��H�TXH�QDVFHX�TXDQGR�HOH�
¿OPDYD��QD�,WiOLD��2OKRV�1HJURV��¿OPH�HPEOHPiWLFR�TXH�WHP�FRP�DWRU�SULQFLSDO�
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Marcello Mastroianni. A suas perguntas Nádia responde que ama o belo, que 

teme a escola e que o torrão natal é quando é bonito e belo é todo dela.

Mickhalkov ¿QDOL]D�GL]HQGR�� ³7RGR�KRPHP�� WRGR�SRYR�� WRGR�SDtV�� WHP�XP�
único e inimitável caminho a seguir, sem que seja      indicado ou obrigatório, cal-

mamente, com dignidade, sem invejar os que alcançaram seu objetivo e ajudan-

GR�RV�PDLV�YDJDURVRV��VH�OKHV�SHUPLWLUHP�ID]r�OR��'HXV�WH�DEHQoRH��$QQD´�>VLF@�
2�µ6HU¶�QRV�p�FRQFHGLGR�JUDoDV�j�H[LVWrQFLD�SVtTXLFD�(Jung ,2009). A cons-

FLrQFLD�WHP�D�LOXVmR�GH�TXH�FULD�D�VL�PHVPD��PDV�p�D�SDUWLU�GHVWH�LQFRQVFLHQWH�
FRPXP�D�WRGD�KXPDQLGDGH��GHSRVLWiULR�H�DUPD]HQDGRU�GH�WRGD�H[SHULrQFLD�YLWDO�
e que concentra um repertório vivo de reações e possibilidades, que emanam 

as forças que induzem e impulsionam o indivíduo a trilhar seu caminho, a formar 

VXD�FRQVFLrQFLD��
Esse caminhar, determinado por cordeis invisíveis que muitas vezes não 

WHP�XPD�H¿FiFLD� WmR�SRGHURVD�� FRQGX]�R� LQGLYtGXR�D�DSUHHQGHU�DSHQDV�XPD�
parte de sua natureza própria. Seu outro lado permanece inconsciente e nele re-

pousam as forças propulsoras da criatividade. O inconsciente funciona tal como 

a natureza que, embora seja tremendamente conservadora, anula, através de 

seus atos criativos, os condicionamentos históricos.  

1R�QRVVR�¿OPH�YHPRV�HVVH�IXQFLRQDPHQWR�SVtTXLFR�KXPDQR�GRFXPHQWDGR�
de forma poética e sensível. Nele o indivíduo torna-se consciente não só dos as-

SHFWRV�YLYHQFLDLV�GR�PHLR�DPELHQWH�QR�TXDO�HVWi�LQVHULGR��FRP�VXDV�DSDUrQFLDV�
prazerosas e hostis, mas também dos aspectos de seu mundo interior, de sua 

criatividade e de sua destrutividade, dos aspectos antagônicos, bom e mau, que 

lhe são inerentes.

(P�SRYRV�DOWDPHQWH�FLYLOL]DGRV�p�DWUDYpV�GD�¿ORVR¿D�H�GDV� UHOLJL}HV�TXH�
HVVHV�DVSHFWRV�LQWHULRUHV�VmR�YLYLGRV��4XDQGR�XP�VLVWHPD�IDOKD�HP�VXD�¿QDOL-
dade adaptativa surge uma inquietude geral no indivíduo. Isso estimula e obriga 

a novas formas de adequação serem tentadas, para que se desenvolva uma 

FRQYLYrQFLD�D�PDLV�WUDQTXLOD�SRVVtYHO��FRP�VHX�PXQGR�LQWHUQR��VHX�LQFRQVFLHQWH���
Dessa maneira se obtém uma tradução criativa do mundo exterior, da re-

alidade visível, posto que a psique é ao mesmo tempo sujeito e objeto de seu 

estudo. Quando pensamos que pensamos, na verdade são os pensamentos que 

YrP�D�QyV��DVVLP�FRPR�QRV�YHP�D�SUySULD�IXQomR�HVSLULWXDO��$�H[SHULrQFLD�UHOLJLR-

sa é algo total em si mesma. É fonte de vida, de sentido e de beleza, que propicia 

DR�LQGLYtGXR�H�j�KXPDQLGDGH�XP�QRYR�EULOKR�H�VLJQL¿FDGR��,VVR��SRGHPRV�GL]HU��
é uma graça de Deus.

 Quando somos tolos e imprudentes tendemos a nos rebelar contra o ilimi-

tado, pois “... o homem é capaz de tudo.... e desde então paira uma dúvida atroz 
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DFHUFD�GD�KXPDQLGDGH�D�TXH�SHUWHQFHPRV´��-XQJ��������S�������3RUpP�RV�DPDQ-

tes da alma não a negam, mesmo quando são compelidos, exigidos, doutrinados 

e reprimidos, pelo poder vigente. 

&RPR�D�H[SHULrQFLD�UHOLJLRVD�p�DOJR�VXEMHWLYR��UHJLGD�SRU�OHLV�DQtPLFDV��DV�
quais o homem não imaginou e nem imaginará, ela continuará permeando a 

H[LVWrQFLD�KXPDQD��VHP�FRQVHJXLU�VHU�GHVTXDOL¿FDGD�RX�GHVWUXtGD��(�D�IRUoD�GD�
família permanecerá sobrepujando os falsos deuses.
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